
R$ 776,5 BI

156 MILHÕES

4,3 BILHÕES

2,5 MILHÕES

1 BILHÃO

Em 2015, o Brasil assinou o 
Acordo de Paris sobre Mudança do 
Clima e assumiu o compromisso 
de recuperar 12 milhões de 
hectares de florestas até 2030. 
Na época, o Instituto Escolhas 
levantou o investimento 
necessário para cumprir essa 
meta1, chegando à cifra de 52 
bilhões de reais. 

De lá para cá, apenas 79,1 mil 
hectares foram recuperados2. Ou 
seja, praticamente nada foi feito. 

Agora, para recuperar os 12 
milhões de hectares, o país terá 
que investir quatro vezes mais, 
como mostram os dados ao lado. 
A inação tem um custo. Mas 
os números também revelam 
que temos muito a ganhar com 
o cumprimento da meta e a 
dinamização da economia da 
floresta em pé. Confira.
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*O dobro da média anual de emissões no Brasil em 2020 e 2021.
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1 Confira o estudo Quanto o Brasil precisa investir para recuperar 12 milhões de hectares de florestas?, disponível aqui. 
2 Segundo o Observatório da Restauração e Recuperação, plataforma desenvolvida pela Coalizão Brasil Clima, Florestas e 
Agricultura, disponível aqui.

Este estudo foi realizado em parceria com a Biodendro Consultoria Florestal.

Quanto o 
Brasil precisa 
investir, hoje, 
para recuperar 
12 milhões de 
hectares de 
florestas?

De acordo com estudo 
inédito do Instituto Escolhas, 
para cumprir a meta de 
12 milhões de hectares 
recuperados até 2030, o 
Brasil precisa investir

Plantar florestas
é a solução

Os resultados do estudo 
demonstram que a recuperação 
florestal pode, sim, ser uma 
atividade econômica de larga 
escala, baseada na natureza, 
com alto potencial de retorno 
e de geração de empregos 
e produtos. Como tal, ela 
também pode ser chave na 
produção de alimentos e na 
substituição da extração ilegal 
de madeira, diminuindo a 
pressão sobre as florestas.

RORAIMA

Desmatamento 
zero: muito  
além do comando 
e controle 
O presidente eleito Luiz Inácio Lula 
da Silva afirmou, durante a COP27, 
que “nós [o Brasil] não precisamos 
desmatar sequer um metro de 
floresta para continuarmos a ser 
um dos maiores produtores de ali-
mentos do mundo.” Lula garantiu, 
ainda, que “não mediremos esfor-
ços” para zerar o desmatamento 
no Brasil até 2030.   

Mas o que deve ser feito, de 
imediato, para zerar as taxas de 
desmatamento no Brasil, além do 
chamado comando e controle – ou 
seja, além de retomar a estrutura 
de fiscalização, praticamente des-
montada pelo atual governo?  

Para o Instituto Escolhas, a respos-
ta está na produção agrícola no 
país. Nesta onepage, que será en-
caminhada a integrantes do novo 
governo, a gente explica o porquê.

REALIZAÇÃO

SÉRIE PROPOSTAS 
PARA A TRANSIÇÃO

* Saiba mais no estudo Como o agro brasileiro se beneficia do desmatamento?  ** Saiba mais no estudo do Pasto ao prato: subsídios e pegada ambiental da carne bovina 
*** Ruralistas invadem Assembleia contra projeto de Caiado. Painel S/A. Folha de S. Paulo, 23/11/2022. 
Esta publicação faz parte do documento que será entregue pelo Instituto Escolhas aos integrantes do novo governo.  

De acordo com estudo do 
Escolhas, a Assistência Técnica 
em áreas de 840 mil até 996 mil 
hectares pode reduzir os preços 
de produtos como arroz, milho, 
leite e soja, do mesmo modo 
que faria o desmatamento de 
7 milhões de hectares. Ou seja, 
a assistência técnica substitui 
(com vantagens adicionais) o 
desmatamento. 

A queda de preços é reflexo 
direto da alta da produtividade. 

O agro é o setor mais diretamente 
ligado ao desmatamento e à 
emissão de gases do efeito 
estufa, graças ao enorme rebanho 
bovino do país, o segundo maior 
do mundo. Mesmo assim, o país 
concede numerosos subsídios ao 
setor sem pedir nada em troca. 

ENTÃO NÃO FAZ 
MAIS SENTIDO 
PLANTAR 
MELHOR DO QUE, 
SIMPLESMENTE, 
DERRUBAR A 
FLORESTA PARA 
PLANTAR MAIS? 
Claro que faz! No 
entanto, segundo o 
IBGE, apenas 

20 % 
dos 
estabelecimentos 
(51% da área 
agropecuária) 
receberam 
orientação técnica 
em 2017. 

OS SUBSÍDIOS CONCEDIDOS À CADEIA 
DA CARNE BOVINA CUSTARAM 

R$ 12,3 
BILHÕES POR ANO aos cofres  
públicos entre 2008 e 2017. 

No mesmo período, o setor  
agropecuário pagou 

R$ 15,1 
BILHÕES EM IMPOSTOS**. 

É só fazer a conta para confirmar que 
o dinheiro público jorra para a agro-
pecuária. E, enquanto isso, o setor se 
enfurece quando confrontado com a 
responsabilidade de pagar impostos, 
mecanismo básico para a implemen-
tação de políticas públicas no país***. 

O acesso aos subsídios 
pelo agro deve estar 
condicionado ao 
cumprimento da agenda 
do desmatamento zero. 

DE ONDE PARTIMOS? 

O desmatamento legal ou ilegal faz parte da 
estrutura produtiva da agropecuária brasileira. 

Ou seja, o aumento da nossa produção ainda 
está diretamente ligado ao aumento das áreas 

de plantio, obtidas por meio do avanço da 
fronteira agrícola sobre a floresta*.  

Esta lógica precisa ser superada 
ou a floresta em pé seguirá sendo 

vista como ameaça e empecilho ao 
desenvolvimento.  

O QUE PODE 
MUDAR ESSE 

CENÁRIO? 

1 2

Um sistema estruturado 
e forte de orientação 
técnica ao produtor 

Subsídios como aliados 
do desmatamento zero 

R$ 228
BILHÕES. Será que o país vai deixar 

a oportunidade passar 
mais uma vez?

ESSE
INVESTIMENTO

PODE TER COMO
RETORNO:

https://escolhas.org/wp-content/uploads/2016/09/Quanto-o-Brasil-precisa-investir-para-recuperar-12-milhoes-de-hectares-de-floresta_SUMARIO-EXECUTIVO.pdf
https://observatoriodarestauracao.org.br/dashboard

